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Supremo  decreta  prisão 
imediata  de  mensaleiros 

Oito  anos  depois.  Em  sessão  confusa  e  tumultuada,  ministros  do  STF  votaram  peia  execução  imediata  das  prisões  de  peio  menos  19 
condenados,  entre  eles  o  delator  do  esquema  Roberto  Jefferson  e  as  estrelas  petistas  José  Dirceu,  José  Genoino  e  Deiúbio  Soares  pácos 


A  TAÇA  EDO  CRUZEIRO 


Com  campanha  impecável,  Raposa  garante  o  tricampeonato 


Jogadores  confirmaram  o  título  com  quatro  rodadas  de  antecedência  ao  vencer  o  Vitória  por  3  a  1 1  douglas  magno/o  tempo/folhapress 


Aguas  do  DF 
espera  pela 
Justiça 

Concorrênda  para  realização 
de  obras  de  drenagem  enfrenta 
questionamentos  no  TJ  e  no  TC  pág.o? 

ANS  pune  150 
planos  de  saúde 

Goiden  Cross  e  Amii  estão  entre  as 
empresas  que  tiveram  as  vendas 
suspensas  por  três  meses  pág.os 
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PF  recebe  hoje  restos 
mortais  de  João  Goulart 

História.  12  peritos,  de  5  nacionalidades,  investigarão  as  causas  da  morte  do  ex-presidente,  derrubado  peio  goipe  militar 


Os  restos  mortais  do  ex-pre- 
sidente João  Goulart  foram 
localizados  ontem  em  São 
Borja,  no  Rio  do  Sul,  e  estão 
em  boas  condições.  Esse  foi 
o  primeiro  passo  dado  no 
trabalho  da  equipe  forma- 
da por  12  peritos,  de  cinco 
nacionalidades,  que  vai  in- 
vestigar as  causas  da  mor- 
te de  Jango  e  verificar  a  hi- 
pótese que  repercute  de  que 
ele  teria  sido  vítima  da  dita- 
dura militar.  Oficialmente, 
Jango  morreu  em  decorrên- 
cia de  problemas  do  cora- 
ção. Há  quem  suspeite  de 
envenenamento . 

Das  7h  até,  pelo  menos, 
às  2 Oh  de  ontem,  a  equipe 
trabalhou  na  exumação  de 
Jango  no  Cemitério  Jardim 
da  Paz,  em  São  Borja,  na 
fronteira  com  a  Argentina, 
a  581  km  de  Porto  Alegre. 
O  mistério  que  cerca  o  caso 


é  mantido  pela  equipe  que, 
em  poucas  palavras,  infor- 
mou que  muitos  protocolos 
internacionais  estão  sendo 
seguidos  no  trabalho  defini- 
do como  rigoroso. 

A  ministra  dos  Direitos 
Humanos,  Maria  do  Rosá- 
rio esteve  em  São  Borja,  as- 
sim como  o  ministro  da  Jus- 
tiça, José  Eduardo  Cardozo 
e  o  governador  Tarso  Genro. 
Médico,  João  Marcelo  Gou- 
lart, neto  de  Jango,  acom- 
panhou de  perto  o  traba- 
lho. Os  filhos  João  Vicente 
e  Denise  também  estiveram 
presentes.  A  mulher  do  ex- 
-presidente,  Maria  Teresa,  é 
esperada  hoje  em  Brasília, 
para  onde  seguem  os  restos 
mortais  que  serão  recebidos 
com  honras  de  chefe  de  Es- 
tado, pela  presidente  Dilma 
Rousseff. 

A  saída  de  São  Borja  esta- 


Megafraude.  Ex-secretário 
de  SP  será  investigado 


A  Promotoria  do  Patrimônio 
Público  vai  investigar  a  evo- 
lução de  patrimônio  do  ex- 
-secretário  do  governo  de  São 
Paulo,  Antonio  Donato,  que 
pediu  afastamento  anteon- 
tem. Em  depoimento  ao  pro- 
motor Roberto  Boldini,  o  au- 
ditor fiscal  Eduardo  Barcellos 
disse  que  Donato  recebeu,  en- 
tre dezembro  de  2011  e  se- 
tembro de  2012,  mesada  de 
R$  20  mil  para  financiar  sua 
campanha  a  vereador. 

Barcelos  é  um  dos  quatro 
ex-auditores  apontados  como 
operadores  de  lun  esquema 
de  propina  na  arrecadação  do 
ISS  de  construções,  que  pode 
ter  desviado  R$  500  milhões 
entre  2007  e  2012,  na  gestão 
de  Gilberto  Kassab. 

Barcelos  afirmou  que  o  ex- 
-secretário  desconhecia  que  o 
dinheiro  vinha  do  esquema. 


Boldini  comanda  a  investigação 

I  LUIZ  CARLOS  MURAUSKAS/FOLHAPRESS 


A  Promotoria  agora  quer 
saber  se  os  ganhos  do  ex- 
-secretário  são  compatíveis 
com  seus  bens.  A  Controla- 
doria  do  Município  desco- 
briu que  quatro  ex-auditores 
acumularam  patrimônio  de 
R$  80  milhões.  ®  metro 


r 


Equipe  formada  por  12  peritos  trabalhou  ontem  em  São  Borja  i  edson  vara/reuters 


va  prevista  ainda  para  a  noi- 
te de  ontem,  com  destino  à 
base  aérea  de  Santa  Maria, 
de  onde  a  equipe  deve  se- 
guir viagem,  hoje,  para  Bra- 
sília. Na  capital  federal,  o 
Instituto  Nacional  de  Crimi- 


nalística da  PF  irá  assumir  o 
caso.  As  análises  mais  com- 
plexas serão  enviadas  para 
diferentes  países  mantidos 
sob  sigilo. 

No  próximo  dia  5,  volta- 
rão ao  Rio  Grande  do  Sul, 


Depoimento.  Padrasto  diz 
que  não  matou  Joaquim 


o  advogado  do  padrasto  do 
menino  Joaquim  Pontes 
Marques,  de  três  anos,  mor- 
to e  depois  jogado  em  um 
rio  de  Ribeirão  Preto,  no  in- 
terior de  São  Paulo,  afirmou 
ontem  que  ele  é  inocente. 
Guilherme  Longo  depôs  por 
cerca  de  cinco  horas  na  tar- 
de de  ontem. 

A  versão  não  convence  a 
polícia."Ele  continua  dizen- 
do que  é  inocente.  Na  noite 
em  que  o  menino  sumiu,  ele 
vendeu  o  celular  para  com- 
prar quatro  cápsulas  de  co- 
caína e,  quando  chegou  em 
casa,  injetou  30  doses  de  in- 
sulina no  corpo  da  garota", 
afirmou  Antônio  Carlos  de 
Oliveira  após  o  depoimento. 

Anteontem,  a  mãe  e  o  pa- 
drasto do  menino  Joaquim 
tiveram  sigilo  telefónico 
quebrado,  segundo  o  dele- 


horas  foi  o  tempo  em  que  durou 
o  depoimento  de  Guilherme 
Longo,  acusado  por  ter  matado 
o  enteado  de  3  anos  de  idade 

gado  do  caso,  João  Osinski 
Júnior.  Os  dois  são  os  prin- 
cipais suspeitos  de  terem 
matado  e,  depois,  jogado  a 
criança  no  rio  em  Ribeirão 
Preto,  interior  de  São  Paulo. 

O  delegado  afirmou,  em 
entrevista  ao  Brasil  Urgente, 
que  todas  as  hipóteses  estão 
sendo  investigadas  e  que  Na- 
talia Ponte  e  Guilherme  Lon- 
go se  contradisseram  em  de- 
poimentos, o  que  motivou  a 
prisão  dos  dois  no  último  do- 
mingo. ®  METRO  COM  TV  BAND 


com  uma  cerimónia  oficial. 
No  dia  seguinte,  data  que 
marca  os  37  anos  de  Jango, 
os  restos  voltam  a  São  Borja 
para  serem  enterrados  com 
honras  de  chefe  de  Estado. 

®  METRO  POA 


Royai.  Em 
nova  invasão, 
SOatívistas 
levam  ratos 

O  Instituto  Royai,  em  São  Ro- 
que (SP),  foi  novamente  inva- 
dido por  ativistas  na  madru- 
gada de  ontem.  Um  grupo 
de  50  invasores  levou  os  ra- 
tos que  eram  mantidos  no 
laboratório. 

Os  ativistas  estavam  mas- 
carados e  renderam  os  vi- 
gias, que  disseram  terem  sido 
ameaçados.  As  portas  foram 
arrombadas  pelo  grupo,  que 
danificou  as  instalações. 

Os  roedores  não  haviam  si- 
do levados  na  primeira  inva- 
são, em  18  de  outubro,  quan- 
do 178  cães  da  raça  beagle  e 
coelhos  foram  levados. 

Desde  6  de  novembro,  o 
Royai  encerrou  as  atividades 
da  unidade  por  falta  de  segu- 
rança. ®  METRO 
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Sheik 

O  Tribunal  Regional 
Federal  da  2^  Região  do 
Rio  de  Janeiro  alterou  o 
veredito  do  processo  de_^ 
contrabando  de  carros^ 
importados  envolvendo^ 
atacante  Emerson  SheiK^ 
do  Corinthians.  Ele  agora 
é  considerado  culpado. 
Emerson  comprou  duas 
BMWs  por  meio  de  uma 
quadrilha  de  criminosc^ 
brasileiros  e  israelenses, 
especializados  na 
importação  ilegal  de 
carros  de  luxo.  O  jogador 
ainda  pode  recorrer  e,  se 
realmente  for  condenado, 
pode  pegar  de  um  a 
quatro  anos  de  prisão, 
por  não  ser  mais  réu  *q 
primário. 


Em  função  do  feriado 
da  Proclamação  da 
República,  o  Metro 
Jornal  não  será 
publicado  amanhã, 
voltando  a  circular 
normalmente  na 
segunda-feira,  dia  18. 
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Agora  resta  apenas  a  prisão 

Mensalão.  STF  decide  peia  prisão  imediata  de  pelo  menos  19  réus.  Na  lista  estão  o  ex-ministro  José  Dirceu  e  o  deputado  José  Genoino 


o  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) determinou  ontem  o 
cumprimento  da  pena  de  pri- 
são para  pelo  menos  19  con- 
denados no  processo  do  men- 
salão. Mesmo  após  o  fim  da 
confusa  sessão  que  durou  oi- 
to horas,  os  ministros  não 
souberam  informar  o  núme- 
ro exato  de  prisões  que  deve- 
rão ser  decretadas  a  partir  de 
hoje. 

"Se  fosse  fácil  entender  a 
gente  não  tinha  passado  tanto 
tempo  debatendo",  reconhe- 
ceu o  ministro  Roberto  Barro- 
so. O  STF  vai  checar  o  núme- 
ro e  o  nome  dos  condenados 
antes  de  oficiar  a  Justiça  Fede- 
ral, que  será  responsável  por 
pedir  à  polícia  que  faça  as  pri- 
sões nos  domicílios  declara- 
dos pelos  acusados. 

A  prisão  imediata  -  em  re- 
gime fechado  ou  semiaberto, 
-  é  para  os  condenados  que 
têm  crimes  nos  quais  não  há 
possibilidade  de  alteração  pe- 
los recurso.  O  ex-ministro  Jo- 


"É  uma  chicana  consentida.  O  Tribunal  se  vale 
de  firulas  para  postergar.  Quando  uma  instituição 
se  degrada,  uma  nação  se  degrada.'' 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE  DO  STF 


sé  Dirceu,  por  exemplo,  cum- 
prirá 7  anos  e  11  meses  por 
corrupção  ativa  em  regime 
semiaberto,  mas  aguardará  o 
julgamento  do  embargo  in- 
fringente  sobre  o  crime  de 
formação  de  quadrilha,  que 
deverá  ocorrer  no  primeiro 
semestre  de  2014. 

Na  lista  dos  que  serão  pre- 
sos imediatamente  estão  o 
operador  do  esquema.  Mar- 
cos Valério,  o  delator  do  men- 
salão, Roberto  Jefferson,  o  ex- 
-tesoureiro  do  PT,  Delúbio 
Soares,  e  o  deputado  José  Ge- 
noino (PT-SP). 

Divergência 

Joaquim  Barbosa  pedia  a  der- 
rubada imediata  dos  embar- 
gos infringentes  de  conde- 


nados que  não  tiveram  pelo 
menos  quatro  votos  a  favor  da 
absolvição,  mas  por  6  votos  a 
5  foi  voto  vencido. 

A  maioria  acatou  o  argu- 
mento de  Teori  Zavascki.  O 
ministro  entendeu  que  a  pos- 
sibilidade de  recursos  pen- 
dentes impede  a  declaração 
do  trânsito  em  julgado,  a  Cor- 
te não  poderia  decretar  as  pri- 
sões daqueles  que  ainda  têm 
recursos  pendentes. 

O  recurso  foi  usado  por 
alguns  advogados  alegan- 
do que  a  exigência  de  qua- 
tro votos  pela  absolvição  é 
questionável  quando  o  ple- 
nário estava  com  10  dos  11 
ministros.  "Beiramos  o  ridí- 
culo. Abrimos  o  guiché  des- 
sa Corte  para  este  tipo  de 


manobra",  protestou  Gil- 
mar Mendes. 

Recursos 

Na  sessão  de  ontem,  os  minis- 
tros decidiram  também  rejei- 
tar oito  dos  dez  embargos  de 
declaração,  que  apontam  con- 
tradição na  sentença.  Os  mi- 
nistros derrubaram  pedidos 
como  desmembramento  do 
processo,  recálculo  de  penas  e 
até  o  perdão  judicial,  feito  pe- 
la defesa  de  Roberto  Jefferson. 

Os  argumentos  foram  con- 
siderados 'protelatórios'.  So- 
mente conseguiram  mudar  a 
sentença  os  condenados  Bre- 
no Fischberg  -  que  teve  a  pena 
convertida  em  prestação  de 
serviços  -,  e  o  deputado  João 
Paulo  Cunha  (PT-SP),  que  con- 
seguiu reduzir  a  multa  de  R$ 
1  milhão  para  R$  536  mil  e  se 
manter  em  liberdade. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Barbosa  criticou  colegas  por  terem  sido  brandos  i  gervásio  baptista/stf 


Agota.  pessoas  tom  £0  amss  oy 
mais,  apQseí^tados  e  pensionistas 
tém  crÉdito  ^cilitado,  vantagens 
e  descontos  exclusivos  para  viajar 
pela  BrasiL  Aproveite! 

Acesse  viajamai^^.gipv.tir 

e  viva  o  n^eihor  da  vida. 


^ViaiaMais 

Ifl^B  MELHO»  IDADE 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO  ^^!L. 

E  TERESA  ^^m^^^^^^ 

FALHAS  E  FRAUDES  NO  BB 
CRESCERAM  21%  EM  2013 

O  Banco  do  Brasil  divulgou  o  lucro  líquido  do  terceiro 
trimestre,  mas  escondeu  a  informação  de  que  seus  cus- 
tos com  fraudes  e  falhas  de  segurança  chegaram  a  R$ 
208,5  milhões  de  janeiro  a  setembro  de  2013.  O  dinhei- 
ro perdido  com  cartões  clonados,  saques  irregulares 
e  outros  golpes  foi  21%  maior  que  a  perda  de  R$  172,3 
milhões  de  2012.  O  prejuízo  consta  no  relatório  como 
"outras  despesas  operacionais". 

CRIME  COMPENSOU 

Os  autores  dos  golpes  contra  o  BB  faturaram  mais,  até 
setembro,  que  o  premio  da  Mega  da  Virada,  atualmen- 
te  estimado  em  R$  200  milhões. 

FECHANDO  A  CONTA 

Se  investisse  em  ações  que  evitassem  saques  fraudulen- 
tos e  cartões  clonados,  o  BB  arredondaria  seu  lucro  do 
trimestre  para  R$  3  bilhões. 

QUESTÃO  DE  'SEGURANÇA' 

Apesar  das  brechas  em  sua  segurança,  que  permitiram 
os  golpes,  o  BB  não  comenta  o  rombo  "por  razões  de 
segurança".  Ah,  bom. 

CONVENIÊNCIAS 

Pré-candidatos  a  governador,  o  senador  Pedro  Taques 
(MT)  e  o  deputado  Vieira  da  Cunha  (RS)  querem  o  PDT 
fora  do  governo  Dilma. 

LUPI  CONDICIONA  APOIO  DO  PT  A 
DILMA  A  MANTER  MINISTRO 


Carlos  Lupi  i  wilson  dias/agência  brasil 


Mesmo  desgastado,  após  a  recente  "lipoaspiração"  na 
bancada  do  PDT  no  Congresso,  seu  presidente  e  ex-mi- 
nistro  Carlos  Lupi  avisou  o  Planalto  que  depende  da 
manutenção  do  seu  afilhado  Manoel  Dias,  no  cargo  de 
ministro  do  Trabalho,  o  apoio  do  que  restou  do  partido 
à  reeleição  da  presidenta  Dilma.  A  exigência  virou  mo- 
tivo de  piada,  mas  o  tempo  de  TV  do  PDT  ainda  é  consi- 
derado importante  pelo  PT. 

A  FILA  ANDA 

O  ministro  Manoel  Dias  disse  que  "não  sabia"  da  cor- 
rupção em  seu  ministério.  Pode  rodar  na  reforma  mi- 
nisterial prevista  para  dezembro. 

TUTTIBUONA  GENTE 

A  turma  de  Carlos  Lupi  foi  alvo  de  operações  policiais, 
derrubando  seu  fiel  escudeiro  Paulo  Pinto,  ex-número 
dois  do  Ministério  do  Trabalho. 


Eduardo  Campos  i  marcello  c 


A  MINORIA 

Grupo  que  se  autodenomina  independente  no  PDT  in- 
siste em  entregar  os  cargos  no  governo  Dilma  e  apoiar 
Eduardo  Campos  (PSB)  em  2014. 


FORÇÂ-TÂREFÂ 


A  presidenta  Dilma  escalou  uma  tropa  de  cinco  minis- 
tros ontem  para  tentar  convencer  líderes  da  base  alia- 
da, em  reunião  no  Planalto,  a  rejeitar  "propostas  popu- 
listas" que  gerem  gastos  ao  governo  federal. 

AÇÃO  GERAREAÇÃO 

A  deputada  Mara  Gabrilli  (SP)  coleta  assinaturas  no 
PSDB  em  defesa  do  ex-governador  José  Serra,  alvo  de 
críticas  de  correligionários  por  fazer  palestras  país  afo- 
ra e  tentar  prejudicar  o  desafeto  Aécio  Neves. 

ÉELE 

A  governadora  Roseana  Sarney  (PMDB)  apoiará  Luís 
Fernando  Silva,  secretário  de  Infraestrutura,  para  suce- 
dê-la. Ele  foi  considerado  o  melhor  prefeito  do  Brasil, 
quando  administrou  São  José  de  Ribamar. 

ESCREVEU,  NÃO  LEU... 

Com  integrantes  escolhidos  pelo  governador  Eduardo 
Campos,  o  TRE  pernambucano  cassou  por  4x3  o  man- 
dato de  Julio  Lóssio  (Petrolina),  o  único  prefeito  do  Es- 
tado a  fazer  oposição  ao  presidenciável  do  PSB. 

CORRENTE  FORTE 

A  corrente  "Coletivo",  do  deputado  Chico  Leite,  ficou 
em  2°  na  eleição  do  PT  no  DF,  à  frente  de  outras  fac- 
ções tradicionalmente  majoritárias.  A  vencedora  foi  a 
"Construindo  um  Novo  Brasil",  de  Lula  e  José  Dirceu. 

SEM  CONFRONTOS 

Jaques  Wagner  (PT)  prometeu  a  Dilma  "política  de  boa 
vizinhança"  com  a  senadora  Lídice  da  Mata,  provável 
candidata  do  PSB  a  governadora  e  chefe  do  palanque 
de  Eduardo  Campos  na  Bahia. 

DESRESPEITO 

Em  nove  dias  em  greve,  a  estatal  de  energia  de  Brasí- 
lia, CEB,  ignorou  queixas  sobre  2.847  apagões.  O  clien- 
te otário  terá  de  esperar  até  seis  dias  para  que  o  proble- 
ma notificado  tenha  chance  de  ser  solucionado. 

TODAS  AS  FICHAS 

Cristão  novo  no  DEM,  o  ex-tucano  Tião  Bocalom  é  a 
principal  aposta  do  partido  para  disputar  governo  no 
Acre  em  2014.  O  ex-prefeito  tentará  desfazer  o  feudo 
montado  pela  família  Viana  no  Estado. 

MAIS  DO  MESMO 

Exatos  119  deputados  assinaram  o  ponto,  ontem,  mas 
não  deram  as  caras  na  Câmara,  salvo  as  exceções  de 
sempre:  meia  dúzia. 


"Vamos  deixar  de  lado 
estas  manobras,  ministro 
Lewandowski" 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA  ENFATIZANDO 
SEU  REPARO  À  ATUAÇÃO  DO  COLEGA  DO  STF 


PODER  SEM  PUDOR 

EXCESSOS  DE  CAMPANHA 


O  falecido  ex-ministro  Sau- 
lo  Ramos  foi  a  Ribeirão  Pre- 
to (SP),  em  campanha  para 
deputado,  em  1990,  quando 
fez  uma  pausa  no  festejado 
bar  "Pinguim". 

-  O  sr.  está  me  reconhecen- 
do? -  perguntou  um  ho- 
mem, na  mesa  ao  lado. 

-  Claro!  -  respondeu  Ramos, 


evitando  uma  desfeita  ao 
suposto  eleitor. 
-  Não  está,  não.  Ou  não  es- 
taria fumando,  bebendo  e 
comendo  leitão  na  minha 
frente... 

Só  aí  Saulo  Ramos  reconhe- 
ceu o  médico  que  o  socor- 
rera anos  antes,  no  Instituto 
do  Coração  de  São  Paulo. 
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Brasília  inunda,  mas 
obras  de  drenagem 
não  tem  previsão 

Chuva  causa  caos.  Pistas  do  DF  ficaram  abarrotadas  e  Metrô  parou  por  causa  do  temporal 
Licitação  de  R$  350  milhões  para  saneamento  está  travada  na  Justiça  há  mais  de  oito  meses 


Imagens 


1 .  MATHEUS  FERREIRA/REPRODUÇÃO/BANDNEWS  FM 
2  .  BRUNO  FEITTOSA/BANDNEWS  FM 
3  .  JEANDLLUCA/REPRODUÇÃO/BANDNEWS  4  .  BANDNEWS  FM 


5  TIAGOMBP/REPRODUÇÃO/BANDNEWS  FM 


As  tradicionais  e  dramáticas 
imagens  de  brasilienses  sen- 
do salvos  por  bombeiros  em 
tesourinhas  alagadas  a  cada 
vez  que  chovia  forte  levaram 
o  GDF  a  anunciar,  no  final  do 
ano  passado,  um  ambicioso 
plano  para  resolver  os  proble- 
mas das  enchentes  no  Plano 
Piloto  e  em  Taguatinga,  o  Pro- 
grama Águas  do  DF,  que  pre- 
vê a  eliminação  dos  pontos  de 
estrangulamento  pela  com- 
pleta reformulação  do  siste- 
ma de  galerias  subterrâneas. 

Se  tudo  tivesse  dado  certo, 
a  solução  ainda  demoraria  ao 
menos  dois  anos  e  meio  para 
ser  plenamente  implantada. 
Do  último  período  chuvoso 
para  cá,  porém,  praticamen- 
te nada  foi  feito,  porque  a  li- 
citação de  R$  350  milhões  so- 
fre com  questionamentos 
no  Tribunal  de  Contas  do 
DF,  por  suspeita  de  sobre- 
preço  nas  tabelas  de  custos, 
e  na  Justiça  comum,  onde 
está  parada  desde  28  de  fe- 
vereiro por  cinco  ações  movi- 
das por  empresas  que  não 
foram  aprovadas  na  fase  de 


pré-qualificação. 

"Em  novembro  do  ano  pas- 
sado, quando  um  temporal 
causou  enormes  problemas, 
prometi  a  mim  mesmo  que 
isso  não  voltaria  a  acontecer, 
mas  infelizmente  não  conse- 
guimos enfrentar  as  questões 
burocráticas",  lamentou  on- 
tem o  secretário  de  Obras  do 
DF,  David  de  Matos,  em  entre- 
vista à  rádio  BandNews  FM. 

Manhã  difícil 

Sem  que  nenhuma  obra  im- 
portante tenha  sido  feita  des- 
de o  ano  passado,  os  brasi- 
lienses enfrentaram  muitos 
problemas  para  sair  de  casa 
na  manhã  de  ontem. 

Pontos  de  alagamento  se 
formaram  por  todo  o  DF,  pa- 
rando as  principais  vias  de 
acesso  ao  Plano  Piloto  e  o  Me- 
trô ficou  desligado  por  mais 
de  luna  hora  por  falta  de  ener- 
gia elétrica,  problema  agrava- 
do pela  greve  da  CEB. 


m 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Sem  conseguir  destravar  as 
grandes  obras  de  saneamen- 
to, o  governo  tenta  mini- 
mizar os  transtornos  para  a 
população  desobstruindo  ga- 
lerias de  águas  pluviais  e  fa- 
zendo pequenos  reparos  nos 
locais  mais  críticos. 

Em  2013,  segundo  a  Secre- 
taria de  Obras,  foram  limpos 


Cobrança  indevida 


Caesb  enviará  25 
via  de  boletos  sem 
cobrança  a  mais 

Os  28.129  consumidores 
que  receberam  contas  de 
água  com  cobranças  de 
atrasos  inexistentes  vão 
receber  a  2°  via  da  con- 
ta pelos  Correios  após  a 
Caesb  firmar  acordo  com 
o  Ministério  Público  do 

DF.  ®  METRO  BRASÍLIA 


cerca  de  50  mil  metros  de  ga- 
lerias e  12  mil  bocas  de  lobo. 

Foram  executadas  ainda 
obras  de  manutenção  dos  ca- 
nais de  drenagem  e  bacias  de 
contenção,  além  da  constru- 
ção de  meios-fios  em  todas  as 
regiões  administrativas.  "Por 
enquanto,  é  o  que  podemos 
fazer",  resume  o  secretário 


Processo  contra 
Benedito  nãoé 
reiniciado 

A  Comissão  de  Ética  da 
Câmara  Legislativa  deci- 
diu ontem  esperar  um 
parecer  da  Procuradoria 
da  Casa  para  saber  se  rea- 
bre ou  não  o  processo  de 
cassação  por  quebra  de 
decoro  contra  Benedito 
Domingos  (PP).  ®  metro 


David  de  Matos.  "E  o  proble- 
ma no  Plano  Piloto,  onde  há 
essa  estrutura,  nem  é  o  que 
nos  preocupa  mais.  Há  locais, 
como  o  condomínio  Sol  Nas- 
cente, onde  a  população  está 
ainda  mais  exposta,  mas  a  li- 
citação para  resolver  o  proble- 
ma de  lá  já  está  na  rua",  com- 
pleta. ©METRO  BRASÍLIA 


Feriado 


Fluxo  deve  crescer 
11%  no  Aeroporto 
JKaté  domingo 

o  Aeroporto  JK  deve  re- 
ceber 167  mil  pessoas  en- 
tre hoje  e  domingo,  11%  a 
mais  do  que  no  feriado  de 
2012. 0  consórcio  que  ad- 
ministra o  terminal  prepa- 
rou um  esquema  especial 
para  garantir  o  conforto 
dos  passageiros.  @  metro 


de  reais  foram  investidos  neste 
ano  pelo  GDF  em  limpeza 
de  galerias  e  obras  menores 
para  minimizar  o  efeito  das 
enchentes  nas  cidades  do  DF 


Saúde 


Hemocentro 
começa  a  colher 
medula  óssea 

o  Hemocentro  de  Brasí- 
lia realizou,  no  último  sá- 
bado, a  primeira  coleta  de 
células  de  medula  óssea 
da  história  do  DF.  Até  ago- 
ra, os  pacientes  tinham  de 
ir  a  outros  estados  quando 
precisavam  desse  tipo  de 
transplante.  ®  metro 


GDF  investe  em  limpeza  de  bueiros  1 

-L  Oin 

mer 

33,3  mi  2 


L2  Norte.  Tradicional  ponto  com 
problemas  com  alagamentos 


o  início  da  via,  perto  do  acesso  à  UnB,  ficou  pratica- 
mente intransitável  no  início  da  manhã. 


Metrô  parado.  Queda  de  energia 
causa  pane  no  horário  de  pico 


Foto  da  estação  Galeria  vazia  às  8h30.  Sistema  parou  entre 
8h22  e  9h46  e  passageiros  andaram  sobre  trilhos. 


3 


Engarrafamentos.  Vias  em 
direção  ao  Plano  Piloto  pararam 


Congestionamentos  se  repetiram  por  toda  a  cidade. 
Acesso  do  Lago  Sul  pela  Ponte  JK  parou. 


4 


Queda  de  árvore.  Acesso  ao 
Buriti  ficou  prejudicado 


Essa  árvore  caiu  na  via  que  dá  acesso  ao  anexo  do  Pa- 
lácio do  Buriti  e  interditou  a  pista. 


5 


N2  Norte.  Pista  dos  anexos 
também  encheu  d'água 


Água  invadiu  a  via  que  passa  entre  os  ministérios  e 
seus  anexos  e  chegou  a  interditá-la.  @  metro  brasílu 


metrí 


08 


ECONOMIA 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  14  DE  NOVEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


ANS  suspende  venda 
de  150  planos  de  saúde 

Direito  do  consumidor.  Medida  atinge  41  operadoras  e  vaie  a  partir  da  próxima  segunda. 
Empresas  descumpriram  prazos  estabelecidos  para  atendimento  e  realização  de  exames 


SUPENSÃO  PARTIR  DE  SEGUNDA 


A  ANS  (Agência  Nacional 
de  Saúde  Suplementar)  vai 
suspender,  a  partir  da  pró- 
xima segunda-feira,  a  ven- 
da de  150  planos  de  saúde 
de  41  operadoras.  A  medida 
é  resultado  do  sétimo  ciclo 
de  monitoramento  da  ga- 
rantia de  atendimento  dos 
planos.  A  suspensão  é  de- 
terminada a  partir  de  des- 
cumprimentos  de  prazos  e 
das  negativas  indevidas  de 
cobertura  assistencial. 

De  acordo  com  a  ANS,  de- 
vido aos  problemas  assisten- 
ciais apontados  pelos  con- 
sumidores, estão  sendo 
aplicadas  suspensões  preven- 
tivas, por  um  período  de  três 
meses,  até  o  anúncio  do  próxi- 
mo ciclo  de  monitoramento. 

De  19  de  julho  a  18  de 
setembro,  a  ANS  recebeu 
15.158  reclamações  sobre 
516  operadoras  de  planos 


de  saúde.  Entre  as  empresas 
com  vendas  vetadas  estão  a 
Amil,  que  teve  o  maior  nú- 
mero de  planos  suspensos 
(54),  e  a  Golden  Cross. 

A  atual  suspensão  benefi- 
cia 4,1  milhões  de  consumi- 
dores, que  já  contrataram  es- 
ses planos  mais  reclamados 
e  agora  deverão  ter  seus  pro- 
blemas assistenciais  sanea- 
dos. Ao  todo,  37  planos  de 
7  operadoras  que  soluciona- 
ram totalmente  seus  proble- 
mas assistenciais  estão  sen- 
do reativados  neste  ciclo. 

Em  nota,  a  FenaSaúde 
(Federação  Nacional  de  Saú- 
de Suplementar)  diz  que 
aguarda  decisão  do  Superior 
Tribunal  de  Justiça  e  do  Su- 
premo Tribunal  Federal  so- 
bre o  pedido  para  a  revisão 
da  suspensão  da  comerciali- 
zação dos  planos.  A  ação  se 
refere  ao  sexto  ciclo  de  mo- 


"Estas  medidas 
preventivas  têm  servido 
para  produzirmos  o 
efeito  pedagógico  e 
disciplinar  necessários 
junto  às  operadoras" 

ANDRÉ  LONGO,  PRESIDENTE  DA  ANS 


JABUTIS 


NAO  SOFREM 

» « » <•»>■* 

BOCEJO  comm, 


.85%, 


DOS  NOSSOS  ALUNOS 

raMNAM  A  FACULDADE 


EMPREGADOS 


E TUDO  VERDADE. 

MASal  UMADESSAS  PESSUISAS  F^DIFERHÍÇANASUA  VM 


FACULDADE  SENAC 


FIN4NDEPELJEÍF1ES 


MARKETING 

GESTÃO  COMERCIAL 

GESTÃO  DE  RECURSOS  HUMANOS 

GESTÃO  DA  TECNOLOGIA  DA  INFORMAÇÃO 

LOGÍSTICA 

ANÁLISE  E  UESENVOLVIMENTO  DE  SISTEMAS 


INCR[ÇGES  ABERTAS 


FACULDADE  SENAC. 


nitoramento  da  ANS,  que 
suspendeu  212  planos  de  21 
operadoras  em  agosto. 

Segundo  a  federação,  no 
último  dia  11  foi  publicada, 
no  Diário  Oficial  da  União 
portaria  da  ANS  que  cria 
grupo  técnico  com  repre- 
sentantes de  operadoras, 
defensoria  pública  e  outras 
entidades  do  setor,  para  es- 
tudar os  critérios  adotados 
pela  agência  para  a  suspen- 
são da  venda  de  planos. 

"Este  grupo  precisa  ini- 
ciar os  trabalhos  com  a 
máxima  urgência,  para 
uma  ampla  e  profunda  re- 
visão deste  processo",  afir- 
ma a  federação. 

Procurada,  a  Amil  disse 
apenas  que  se  pronuncia- 
ria por  meio  da  federação. 
A  Golden  Cross  não  havia  se 
posicionado  até  a  conclusão 
desta  edição.  ®  metro 


1  TOTAL  DE  OPERADORAS  H 

TOTAL  DE  PLANOS  1 

41::::::::  150:::! 

OPERADORAS  COM  MAIOR  NÚMERO  D 

E  PLANOS  SUSPENSOS 

Quantidade 

Número  de  produtos  \ 

de  beneficiários 

suspensos  \ 

v 

►  AMIL  2.294.30^ 

54 

►  GOLDEN  CROSS  WÊÊÊIÊÊ^M 

■10 

►  VIVA  PLANOS  DE  SAÚDE  1.577 

O  QUE  DETERMINA  A  REGRA  SOBRE  AGENDAMENTO 


Tipo  de  serviço 


Prazo  máximo  (em  dias  úteis) 


Consulta  básica  (pediatria,  clínica  médica, 
cirurgia  geral,  ginecologia  e  obstetrícia) 

Consulta  nas  demais  especialidades 

Consulta/sessão  com  fonoaudiólogo,  nutricionista, 
psicólogo,  terapeuta  ocupacional,  fisioterapeuta 

Consulta  e  procedimentos  realizados  em 
consultório/clínica  com  cirurgião-dentista 

Serviços  de  diagnóstico  por  laboratório 
de  análises  clínicas  em  regime  ambulatorial 
(como  exames  de  sangue) 

Demais  serviços  de  diagnóstico  e  terapia 
em  regi  me  a  rri  bu  latoria  l 

Procedimentos  de  alta  complexidade,  como 
tomografia  computadorizada  e  hemodiálise 

Atendimento  em  regime  de  hospital 

(dia  de  internação  em  hospital  psiquiátrico) 

Atendimento  em  regime  de  internação 
eletiva  (programada  com  antecedência) 

Urgência  e  emergência 

Consulta  de  retorno 


Imediato 
A  critério  do 


Varejo  reduz  ritmo 
de  crescimento 


As  vendas  no  varejo  cresce- 
ram pelo  sétimo  mês  segui- 
do em  setembro  ao  avança- 
rem 0,5%  ante  agosto,  mas 
em  ritmo  menor,  segundo 
o  IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística). 
Sobre  setembro  de  2012 
houve  expansão  de  4,1%, 
o  pior  desempenho  para  o 
mês  desde  2003  (-2,8%). 

Segundo  o  IBGE,  os  re- 
sultados mais  fracos  são  ex- 
plicados pela  combinação 
de  infiação,  câmbio  e  eco- 
nomia morna. 

Em  agosto,  a  expansão 
havia  sido  de  0,9%  e  em  ju- 
lho, de  2,1%.  "Os  números 
são  positivos  mas  não  no 
patamar  que  se  esperava", 
avaliou  o  economista  do 
IBGE  Reinaldo  Pereira. 

Na  comparação  mensal, 
cinco  das  oito  atividades 
pesquisadas  no  varejo  restri- 
to tiveram  crescimento.  Os 
principais  destaques  foram 
outros  artigos  de  uso  pessoal 
e  doméstico,  com  avanço  de 
2,4%,  e  artigos  farmacêuti- 
cos, médicos,  ortopédicos, 
de  perfumaria  e  cosméticos, 
com  alta  de  1,3%. 


Venda  de  supermercado  cresceram  0,6%  em  setembro  1  tânia  rêgo/abr 


Já  o  avanço  do  setor  de 
hiper,  supermercados,  pro- 
dutos alimentícios,  bebidas 
e  fumo,  de  0,6%,  foi  afeta- 
do  pela  alta  do  dólar  e  pe- 
la inflação,  segundo  a  "Reu- 
ters". Isso  porque  embora 
a  alta  dos  preços  tenha  da- 
do recentemente  sinais  de 


arrefecimento,  a  inflação 
vem  sendo  pressionada  pe- 
los alimentos. 

Em  12  meses  até  setem- 
bro, a  inflação  acumulou 
alta  de  5,86%,  enquanto  a 
alta  de  preços  de  alimentos 
chegou  a  8,7%. 

®  METRO 
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Ilhas  sofrem  com  saques 


Caos.  Sobreviventes  se  desesperam  com 
a  faita  de  água,  comida  e  remédios 


o  desespero  tomou  conta 
das  ilhas  atingidas  pelo  tu- 
fão Haiyan,  ontem,  nas  Fili- 
pinas. Os  saques  se  dissemi- 
naram e  os  sobreviventes 
entraram  em  pânico  com  a 
falta  de  água,  comida  e  re- 
médios. O  último  balanço  do 
governo  contabiliza  2.275 
mortos  e  80  desaparecidos. 

Cinco  dias  depois  que  o 
tufão  atingiu  cidades  e  vila- 
rejos do  centro  das  Filipinas, 
a  revolta  e  a  frustração  esta- 
vam em  ebulição.  Sobrevi- 
ventes rabiscavam  cartazes 
com  o  apelo:  "Ajudem-nos". 

Rachel  Garduce  disse  que 
a  ajuda  -  3  quilos  de  arroz 
e  1  litro  de  água  por  domi- 
cílio -  não  era  suficiente  em 
seu  bairro.  Sua  tia  em  Mani- 
la, 580  quilómetros  ao  nor- 
te, estava  viajando  de  trem  e 
balsa  para  trazer  mantimen- 
tos. "Esperamos  que  ela  não 
seja  sequestrada",  disse. 

Em  Alangalang,  a  17  qui- 
lómetros de  Tacloban,  oi- 
to pessoas  morreram  no  de- 
sabamento de  um  armazém 


"A  pilhagem  não  é 
criminalidade. 
É  autopreservação" 

TECSON  JOHN  UM, 
PREFEITO  DE  TACLOBAN 

de  arroz  que  estava  sendo  sa- 
queado pela  multidão. 

Em  busca  de  água,  as  pes- 
soas desenterravam  os  enca- 
namentos das  construções 
destruídas.  "Não  sabemos 
se  é  seguro.  Nós  precisamos 
fervê-la.  Pelo  menos,  temos 
alguma  coisa",  disse  Chris- 
topher Dorano,  38.  "Muita 
gente  morreu  aqui." 

O  prefeito  de  Tacloban, 
Tecson  John  Lim,  declarou 
que  90%  da  cidade  de  220  mil 
habitantes,  foi  destruída,  e  so- 
mente 20%  dos  moradores  re- 
cebem ajuda.  As  casas  estão 
agora  sendo  saqueadas  por- 
que os  depósitos  estão  vazios, 
disse  ele.  "A  pilhagem  não  é 
criminalidade.  É  autopreser- 
vação",  declarou.  ®  metro 


Sobreviventes  vagam  pelas  ruas  de 
I  Tacloban  em  busca  de  água  e  comida 


EDGAR  SU/  REUTERS 


Aeroportos  estão  tomados 


Milhares  de  filipinos  tenta- 
vam sair  ontem  de  Tacloban. 
A  situação  tomou-se  insusten- 
tável e  o  que  se  vê  é  lun  am- 
biente cada  vez  mais  tenso  de- 
vido à  lenta  chegada  de  ajuda. 


Sobreviventes  filipinos 
causaram  tumulto  pela  ma- 
nhã no  aeroporto,  imploran- 
do para  embarcarem  em  um 
dos  raros  avióes  que  deixam  a 
cidade.  "Entram  todos  em  pâ- 


nico. Dizem  que  não  há  comi- 
da e  querem  partir",  disse  o 
capitão  Emily  Chang,  um  mé- 
dico militar  que  tenta  tratar 
os  feridos  no  complexo  do  ae- 
roporto. ©METRO 


Maternidade 


Prematuros 
lutam  para 
sobreviver 

O  Centro  Médico  Regional 
do  Leste  de  Visayas  conti- 
nua sendo  o  único  recurso 
para  a  maioria  dos  sobre- 
viventes de  Tacloban.  Mui- 
tos dos  80  bebés  nascidos 
no  hospital  desde  o  tufão 
foram  prematuros  porque 
o  trauma  induziu  as  mães 
a  entrarem  em  trabalho 
de  parto. 

Na  capela  do  hospital 
público,  sete  bebés  prema- 
turos sofrem  com  o  forte 
calor,  observados  por  mães 
preocupadas  e  por  lun 
Cristo  de  madeira.  Um  oi- 
tavo, nascido  dois  dias  de- 
pois da  passagem  do  Hai- 
yan, é  mantido  vivo  graças 
à  avó  que  continua  bom- 
beando manualmente  ar 
para  os  pulmões  do  bebé. 
Só  um  dos  recém-nascidos, 
com  o  rosto  marcado  pela 
ação  do  fórceps,  tem  força 
para  chorar. 

Os  outros  se  mantém 
silenciosos,  lutando  pela 
sobrevivência  em  um  hos- 
pital sem  energia  e  água 
limpa.  ©METRO 


WALT  DISNEY  WORLD  RESORT 

Aproveite  os  descontas  especiais  nos  pacotes  com 
refeições  grátis  e  hospedagens  com  tarifas  reduiidas  i 
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Negociação  entre  Fare  e 
Colômbia  avança  em  Cuba 


Mais  um  passo  foi  dado  no 
processo  de  paz  entre  Co- 
lômbia e  as  Fare  (Forças  Ar- 
madas Revolucionárias), 
em  Havana,  Cuba,  nesta 
quarta-feira.  As  partes  con- 
cordaram com  a  participa- 
ção do  grupo  guerrilheiro 
na  política  colombiana,  se- 
gundo ponto  da  agenda  de 
negociações. 

"A  nova  abertura  de- 
mocrática para  a  paz  de- 
ve cumprir  o  velho  sonho 
de  consolidar  os  direi- 
tos da  oposição,  reconhe- 
cer e  lidar  pacificamen- 
te com  o  surgimento  de 
movimentos  sociais,  asse- 
gurar o  direito  ao  protes- 
to sem  prejuízo  dos  direi- 
tos dos  não-participantes, 
abrir  a  porta  para  novos 
partidos  e  introduzir  um 
maior  equilíbrio  na  regu- 
lação dos  mesmos,  criando 
uma  cultura  de  convivên- 
cia, tolerância  e  respeito, 
proporcionando  seguran- 
ça e  dignificando  o  exercí- 
cio da  política",  disse  o  ne- 
gociador-chefe  do  governo, 
Humberto  de  la  Calle. 

Ivan  Marquez,  do  gru- 
po guerrilheiro,  destacou 
a  importância  da  conquis- 


Humberto  de  la  Calle  é  observado  por  negociador  das  Fare  i  d.  boylan/reuters 


ta  de  quarta.  "Essas  ques- 
tões (...)  são  as  que  nos  dão 
otimismo  para  avançar  nas 
discussões  para  a  assinatu- 
ra da  paz  e  o  fim  do  con- 
flito. No  entanto,  ainda  há 


um  longo  caminho  a  per- 
correr", disse  ele. 

MÓNICA 
VARGAS 

METRO  INTERNACIONAL 


Anventm 

\   Novo  espetáculo 
— do  Grupo  Cena  traz 
adaptação  de  peça  do 
autor  francês  Philippe 
Minyana  que  questiona 

as  fronteiras  do  público  e 
do  privado.  O  texto  será 
apresentado  no  Espaço 

Cena  (205  Norte)  de  hoje 
até  12  de  dezembro,  de 

quinta  a  domingo,  às  20h. 
O  ingresso  custa  R$  30. 
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Versão  inédita  de  Brecht 
ganha  o  palco  do  CCBB 

'Quanto  Custa?'  Primeira  adaptação  para  português  de  peça  do  famoso  teatróiogo  aiemão  será  encenada  em 
Brasília  após  temporada  bem  sucedida  em  São  Pauio.  Personagens  debatem  até  onde  alguém  vai  por  dinheiro 


Apesar  de  ter  sido  escrito 
na  década  de  1940,  o  tex- 
to da  peça  'Quanto  Cus- 
ta?' não  poderia  ser  mais 
atual.  A  texto  conta  a  histó- 
ria das  conspirações  de  três 
comerciantes  para  desper- 
tar na  plateia  a  dúvida  so- 
bre o  que  uma  pessoa  é  ca- 
paz de  fazer  por  dinheiro. 
O  maior  destaque,  entre- 
tanto, é  o  nome  que  assina 
o  texto:  Bertolt  Brecht  (1898 
-  1956),  dramaturgo  alemão 
considerado  o  pai  do  teatro 
contemporâneo. 

Esta  é  a  primeira  encena- 
ção da  peça  em  português, 
mas  não  segue  fielmente  o 
que  foi  escrito  pelo  teatróio- 
go. O  texto  é  embasado  em 
dois  espetáculos  escritos  por 
Brecht  como  uma  parábola 
sombria  da  2^  Guerra  Mun- 
dial. "Nossa  montagem  se 


"Brecht  foi  influente 
porque  seus  textos  são 
críticas  sombrias  aos 
problemas  da  sociedade 
e  das  pessoas  também." 

PEDRO  GRANATO,  DIRETOR 

concentra  no  tom  obscuro 
dos  personagens  e  nas  maze- 
las e  mecanismos  do  capita- 
lismo. Buscamos  dar  um  pe- 
so que  é  específico  e  atual  ao 
mesmo  tempo",  afirma  o  di- 
retor da  peça  Pedro  Granato. 

A  adaptação  do  texto,  po- 
rém, foi  muito  elogiada  nos 
dois  meses  em  que  o  espetá- 
culo esteve  em  cartaz  em  São 
Paulo.  A  trama  explora  as  re- 
lações de  comerciantes  de 
uma  vila  que  viviam  aparen- 
temente em  harmonia  até 


surgir  um  outro  mercador, 
semeando  a  desconfiança  e 
revelando  a  verdadeira  face- 
ta de  cada  um  deles. 


Em  Brasília  a  peça  fica 
em  cartaz  de  hoje  até  1°  de 
dezembro,  sempre  de  quin- 
ta a  domingo,  às  20h.  Os  in- 


gressos custam  R$  10  (intei- 
ra e  estão  a  venda  no  site 
www.ingresso.com.br. 

®  METRO  BRASÍLIA 


A  CAMARA  LEGISLATIVA  QUER  SABER  O  QUE  VOCE  ACHA  DAS 
PROPOSTAS  DE  PRESERVAÇÃO  PARA  A  CIDADE  EM  QUE  VOCÊ  VIVE 


Eu]  .  Vasilia 


C  )  Concorda  C  )  Discorda 


Audiências  Públicas 
sobre  o  PPCUB. 

O  PIãno  de  Pr-es^rvaçãD  da  Conjymtú  Uíbaní^tica  de  Brasília 
(PKUB)  itú  v^fódc  pela  CSinara  Legislativa  do  DF.  É  ele  que 
vâi  âluãliza-r,  nã  formã  de  leir  o  que  pod^  e  o  que  não  pode  ser 
rnodificado  na  área  tombada  em  pefa  UnescOn  e  que  deu 
a  B-fasilia  o  tíluiú  de  Património  Culturat  da  Humanidade.  D 
PPCUB  é  uma  âtuaiira^[>  da  legislarão  e  uma  garantia  cto 
pâtriménio.  Aí  prí^post-as  de  preserva^áo  e  deserwolvifne^ntõ 
visam  a  preparar  a  ddade  para  n  futurOr  ordenhando  o  seu 
desenvolvimento.  Para  isso  a  Camara  Legislativa  vai  realizar 
audiências  públicas  no  m  plenária  Participe,  wiha  dar  a  m 
cprniáo,  PARA  MAIS  INFORMARES:  ttwvv.d.df,gúv.br 


CAMARA 
LEGISLATIVA 

OlSiaHO  FEDERAL 
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Lawrence  quando  ainda  usava  o  cabelo  castanho  de  Katniss  i  divulgação 


A  sorte  está 

Estreia  amanhã.  Agora  com  um  Oscar  em  mãos,  Jennifer  Lawrence 
retorna  ao  papei  de  heroína  da  franquia  'Jogos  Vorazes  -  Em  Chamas' 


Muito  mudou  na  vida  de  Jen- 
nifer Lawrence  desde  que  es- 
trelou 'Jogos  Vorazes'  no  iní- 
cio do  ano  passado.  De  lá  para 
cá  houve  um  Oscar  de  melhor 
atriz,  por  'O  Lado  Bom  da  Vi- 
da', e  um  corte  de  cabelo  João- 
zinho que  está  dando  o  que 
falar.  "Eu  estou  tal  como  luna 
gata  pós-pet  shop:  tão  insegu- 
ra! Preciso  do  máximo  de  re- 
forço positivo  que  eu  possa 
conseguir",  diz  ela  ao  Metro 
a  respeito  da  novidade. 

Frases  simpáticas  como 
essa  ajudaram-na  a  se  tor- 
nar a  superestrela  mais  ado- 
rável do  momento.  É  com 
essa  fama  que  ela  protago- 
niza 'Jogos  Vorazes  -  Em 
Chamas',  o  segundo  episó- 
dio da  adaptação  da  saga  lite- 
rária de  Suzanne  Collins,  que 
estreia  amanhã  nos  cinemas. 

No  longa,  ela  é  Katniss 
Everdeen,  habitante  de  um 
mundo  distópico  prestes  a  en- 


trar em  revolução.  No  longa 
anterior,  ela  saiu  vencedora 
dos  temidos  "Jogos  Vorazes", 
em  que  jovens  de  diferentes 
distritos  são  obrigados  a  luta- 
rem entre  si  até  a  morte.  Des- 
sa vez,  em  tumê  devido  à  vitó- 
ria, Katniss  se  vê  como  gatilho 
das  transformações  que  po- 
dem derrubar  a  Capital. 

Isso  faz  com  que  "Jogos  Vo- 
razes" seja  carregado  de  men- 
sagens, apesar  de  ser  puro 
entretenimento.  "Esse  papel 
representa  os  perigos  de  uma 
oligarquia  privilegiada  com 
mais  contundência  do  que 
qualquer  coisa  que  eu  tenha 
visto  em  muito  tempo",  diz 
Donald  Sutherland,  intérpre- 
te do  presidente-vilão  Snow. 

Outra  colega  de  cena  de 
Lawrence,  Elizabeth  Banks 
adora  o  fato  de  ter  uma  "pro- 
tagonista durona  e  mulher". 
"Estou  nessa  estrada  há  mais 
tempo  e  sei  que  há  muitos  pa- 


"Estou  tal 
qual  uma 
gata  pós- 
pet  shop: 


tão  insegura!  Preciso 
do  máximo  de  reforço 
positivo  que  conseguir 
[sobre  o  novo  cabelo]." 

JENNIFER  LAWRENCE,  ATRIZ 

péis  de  namoradas  e  de  espo- 
sas por  aí  bem  menos  interes- 
santes que  Katniss",  diz. 

Enquanto  isso,  Lawrence 
teme  ser  julgada  por  sua  nor- 
malidade acachapante.  "Pas- 
sei a  noite  pensando  que 
todo  mundo  vai  se  encher 
das  coisas  malucas  que  falo. 
Então  fiz  um  esforço  para 
amadurecer."  E  funcionou? 
"Não",  responde  ela  aos  ri- 
sos. ®  METRO  INTERNACIONAL 


Polo  de  Vídeo. 
Secretaria  diz 
que  contratos 
são  regulares 

A  Secretaria  de  Cultura  di- 
vulgou nota  oficial  na  tar- 
de de  ontem  afirmando  que 
não  há  irregularidades  na 
reforma  do  Polo  de  Cinema 
e  Vídeo  de  Sobradinho. 

O  órgão  disse  não  ter  si- 
do notificado  da  análise  dos 
contratos  que  está  sendo 
feita  pelo  Ministério  Públi- 
co. A  secretaria  prometeu 
entregar  o  local  completa- 
mente reformado  em  janei- 
ro de  2015.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Dança.  Balés  se  revezam 
no  palco  do  Teatro  Oi 


A  dança  irá  ocupar  o  palco 
do  Teatro  Oi  neste  fim  de 
novembro.  Neste  feriadão, 
duas  companhias  fazem 
apresentações  no  local. 

A  primeira  é  o  balé  Nor- 
ma Lillia  Biavaty,  um  dos 
mais  tradicionais  da  capital, 
que  apresenta  hoje  e  ama- 
nhã às  17h  e  às  20h  o  espetá- 
culo  'Serenade'.  Os  bailarinos 
apresentam  uma  coreogra- 
fia criada  para  uma  serenata 
clássica  composta  por  Tchai- 
kovsky  em  1880.  Os  ingres- 
sos custam  R$  56  (inteira). 

Já  no  final  de  semana 


quem  irá  ocupar  o  palco  do 
teatro  são  as  alunas  das  pro- 
fessoras de  dança  Clara  Vello- 
zo  e  Kátia  Fonseca.  Elas  apre- 
sentam sábado  e  domingo,  às 
19h,  o  espetáculo  'Era  Uma 
Vez...',  que  faz  uma  releitu- 
ra dos  clássicos  infantis  por 
meio  da  dança.  As  entradas 
custam  R$  40  (inteira). 

O  Teatro  Oi  irá  exibir  ain- 
da em  novembro  outros  sete 
espetáculos  de  dança,  desde 
o  balé  clássico  até  musicais 
modernos.  A  programação 
está  em  www.teatrooibrasi- 
lia.com.br.  ®  metro  brasília 


Dificuldade  de  Ereçâo? 
Ejaculação  Precoce? 
Falta  de  Desejo? 

^  Tratamentos  personalizados 
■  Médicos  aspeciãiistas 
■  Auto  grau  úe  satisfação 
*  Privacidade  total 

3003.9020 
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Chitâozinho  e  Xororó. 

Os  'reis  da  música  sertaneja' 
apresentam  amanhã  as 
canções  inéditas  do  álbum 
'Do  Tamanho  do  Nosso 
Amor',  lançado  no  final  do 
mês  passado.  O  ponto  alto 
do  show,  porém,  serão  as 
releituras  que  a  dupla  fará  de 
seus  grandes  sucessos  como 
'Nuvem  de  Lágrimas'  e 
'Evidências'.  Arena  Brasília 
(Shopping  Iguatemi), 
amanhã,  às  2ih.  Mesas  de 
R$  400  a  R$  1.400  reais. 
Camarote  individual  R$  i6o. 

Humberto  Gessinger. 

Vocalista  do  Engenheiros  do 
Hawaii  promove  na  cidade 
seu  primeiro  álbum  solo: 
'Insular'.  O  músico  abusa  de 
seu  talento  na  apresentação, 
comandando,  além  dos 
vocais,  o  baixo,  os  teclados  e 
o  acordeom.  Os  sucessos  da 
banda  gaúcha  também  farão 
parte  do  set  list.  Minas 
Brasília  Ténis  Clube,  hoje,  às 
22h.  Pista  R$  120  e  camarote 
R$  180  a  inteira. 

Wanessa.  Cantora  pop 


anima  a  noite  do  sábado, 
para  comemorar  o 
aniversário  de  dois  anos  da 
boate  Victoria  Haus.  Show 
faz  parte  da  divulgação  da 
turnê  'DNA  Tour',  que  reúne 
apenas  as  canções  em  inglês 
de  Wanessa.  Victoria  Haus, 
sábado,  às  22h30.  Pista  R$ 
20  e  camarote  R$  40. 


Q  Musical 

T    CindereUa.  Produção  da 
Broadway  passa  por  Brasília 
nesse  final  de  semana.  O 
espetáculo  já  foi  visto  por 
cerca  de  18  milhões  de 
pessoas  em  todo  o  mundo.  O 
musical  abusa  de  animações 
em  3D  e  das  canções  do  filme 
da  Disney  para  narrar  o 
clássico  infantil  dos  irmãos 
Cri  mm.  Centro  de 
Convenções,  sábado  e 
domingo,  às  I5h  e  às  igh.  Os 
ingressos  custam  de  R$  100  a 
R$  140  (inteira). 

â  Exposição 

T   Aparatos  circulatórios. 

O  artista  plástico  brasiliense 
Milton  Marques  inaugura  a 
terceira  mostra  individual  da 
carreira,  reunindo  apenas 
trabalhos  inéditos.  Alfinete 
Galeria  (116  Norte),  de 


sábado  a  15  de  dezembro. 
Visitação  de  quarta  a  sábado, 
das  I5h  às  20h.  Grátis. 

Semana  Cultural  Argelina.  A 

Embaixada  da  Argélia  está 
preparando  uma  série  de 
atrações  culturais  para 
celebrar  o  aniversário  de  59 
anos  da  independência  do 
pais.  Dando  inicio  ao  evento, 
neste  final  de  semana  será 
inaugurada  a  exposição 
fotográfica  'Argélia  em 
Imagens'.  Foyer  do  Teatro 
Nacional,  de  sábado  a  25  de 
novembro.  De  graça. 


Teia.  Novo  espetáculo  da 
Companhia  de  Dança  'Nós  do 
Bambu'  mistura  dança  com 
acrobacias  surpreendentes. 
Bailarinas  usam  estruturas  de 
bambu  construídas  por  elas 
mesmas.  A  coreografia  é 
inspirada  em  companhias 
italianas  e  na  cultura 
nacional.  Teatro  Nacional, 
amanhã  e  sábado  às  2ih  e 
domingo  às  20h.  Os  horários 
são  os  mesmos  da  semana 
que  vem.  Entrada  R$  40. 
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Combate  usando  a  música 


Racionais  MCs.  Rappers  voltam  a  usar  'som  pesado'  para  denunciar 
desigualdades  no  novo  disco,  que  deve  ser  lançado  ano  que  vem 


Poesia  no  combate  à  exclu- 
são social.  Marca  dos  Racio- 
nais MCs  desde  1988  -  ano 
em  que  a  banda  foi  funda- 
da -,  essa  promete  ser  tam- 
bém a  proposta  do  novo  ál- 
bum dos  rappers,  que  será 
lançado  no  ano  que  vem.  Os 
músicos  prevêem  o  retorno 
do  ritmo  potente  em  2014, 
quando  também  serão  co- 
memorados os  25  anos  de 
carreira  do  grupo. 

"Ainda  estamos  no  come- 
ço. É  difícil  dizer  como  será 
o  disco.  A  gente  vai  fazer  o 
som  pesado  que  o  nosso  pú- 
blico espera",  adianta  o  can- 
tor Edi  Rock,  43  anos.  Um 
dos  fundadores  dos  Racio- 
nais, ele  não  confirma  se  ha- 
verá uma  influência  da  soul 
music  no  CD,  que  será  o  pri- 
meiro da  banda  em  12  anos. 

"Trazemos  algumas  letras 
de  casa  no  começo  das  grava- 
ções. Quando  chegamos  ao 
estúdio,  dividimos  até  entrar- 
mos na  fase  final  da  música. 


O  que  me  motiva  são  as  coi- 
sas que  acontecem  na  minha 
vida:  ter,  conquistar,  perder", 
conta  Edi.  O  disco  ainda  não 
tem  nome  definido.  Os  Ra- 
cionais prometem  também  o 
lançamento  de  um  DVD  para 
o  ano  que  vem. 

Os  cantores  paulistas  es- 
colheram o  nome  da  banda 
inspirados  pela  fase  racio- 
nal que  Tim  Maia,  grande 
nome  do  género  no  país, 
viveu  durante  a  década  de 
1970.  Inicialmente  despre- 
zados pelas  gravadoras,  ho- 
je em  dia  se  orgulham  de 
já  terem  se  apresentado  até 
em  programas  de  TV. 

'Estamos  todos  juntos' 

Considerados  a  principal  in- 
fluência do  que  é  produzido 
pelo  hip-hop  nacional  atual- 
mente  -  que  tem  como  ex- 
poentes nomes  como  Crio- 
lo  e  Emicida  -,  os  Racionais 
MCs  têm  um  discurso  afina- 
do com  os  gritos  dos  manifes- 


"0  que  me  motiva  são 
as  coisas  que  acontecem 
na  minha  vida:  ter, 
conquistar,  perder." 

EDI  ROCK,  VOCALISTA 

tantes  que  reivindicaramm 
melhorias  nas  condições  de 
vida  em  junho. 

"Estamos  todos  juntos. 
Não  somos  a  semente  de 
tudo  que  está  acontecendo 
agora.  Até  demorou  mui- 
to. O  sofrimento  passou  da 
conta.  Passou  do  tempo", 
acredita  Edi  Rock.  O  cantor 
aponta  como  motivo  para  o 
sucesso  duradouro  da  ban- 
da a  manutenção  dos  víncu- 
los com  a  realidade  dura  das 
periferias  pobres. 

"Nasci  no  Jardim  Bra- 
sil, zona  norte  de  São  Pau- 
lo. Minha  cabeça  anda  pelo 
mundo,  mas  meus  pés  conti- 
nuam lá",  garante.  ®  metro  rio 


□  FILME  EVENTD  QUE.  □  MUNDO 
INTEIRD  ESTÁ  AGUARDANDO! 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


FINANCIAMENTO  IMOBILIÁRIO: 
GARIMPANDO  A  MENOR  TAXA 

Menor  é  melhor,  lógico!  As  taxas  de  juros  do  financia- 
mento imobiliário  oferecido  no  âmbito  do  SFH  costu- 
mam oscilar  entre  8%  (0,64%  ao  mês)  e  12%  ao  ano  (0,95% 
ao  mês).  Com  a  queda  recente  dos  juros  básicos  brasilei- 
ros, vários  bancos  reduziram  suas  taxas  e  já  há  institui- 
ções com  taxas  inferiores  a  8%  ao  ano  (resguardadas  as 
condições  de  bom  relacionamento  de  cada  cliente  com 
seu  banco). 

Com  que  banco  financiar?  Considerando  que  o  financia- 
mento habitacional  pelo  Sistema  Financeiro  de  Habitação 
é  praticamente  igual  em  qualquer  instituição  financeira, 
você  não  precisa  fechar  contrato  com  seu  atual  banco, 
não.  Pesquise  as  taxas  em  pelo  menos  três  instituições, 
e  dê  preferência  àquela  em  que  as  porcentagens  forem 
mais  baixas  (diferente  da  poupança,  que  paga  igual  em 
qualquer  banco). 

Na  ponta  do  lápis.  Um  móvel  no  valor  de  R$  350  mil,  dos 
quais  R$  280  mil  tenham  sido  financiados  em  360  meses 
pelo  SAC  (80%  financiados  com  20%  de  entrada),  com  ju- 
ros anuais  de  8%  (cerca  de  0,64%  ao  mês),  custará  o  total 
de  R$  602  mil.  Já  com  juros  anuais  de  12%  (0,95%  ao  mês), 
custará  nada  menos  que  R$  758  mil  no  total.  Portanto, 
R$  156  mil  ou  cerca  de  26%  a  mais,  uma  enorme  diferença! 

Taxa-relacionamento:  mais  baixa.  Praticamente  todos 
os  bancos  oferecem  taxa  mais  baixa  no  empréstimo  para 
clientes  com  quem  têm  "bom  relacionamento"  ou  "reci- 
procidade bancária".  O  titular  de  conta-corrente  com  pa- 
cote especial  de  serviços  (e  -  melhor  ainda  -  com  conta- 
-salário),  terá  taxa  menor.  Na  Caixa  Económica  Federal, 
a  taxa-balcão  era  de  8,51%  ao  ano  no  início  de  2013,  cain- 
do para  7,8%  anuais  para  clientes  com  relacionamento. 
No  Banco  do  Brasil,  a  taxa  descia  de  8,9%  para  7,9%. 

Meno  male.  A  taxa-relacionamento  reduzida  é  um  conso- 
lo para  quem  pretende  tomar  empréstimo  imobiliário,  já 
que  praticamente  todos  os  bancos  "obrigam"  os  clientes 
do  financiamento  a  serem  também  correntistas  do  banco, 
alegando  que  precisam  da  conta  para  fazer  o  débito  auto- 
mático. Mas...  não  poderiam  dar  camê?  Há  questionamen- 
tos na  Justiça  a  respeito,  mas  a  questão  é  mesmo  polémica. 

Compare  o  que  interessa.  Custo  Efetivo  Total  ou  CET  é 
a  taxa  final  que  engloba  todos  os  custos  de  um  financia- 
mento, não  apenas  amortização  e  juros,  mas  também  se- 
guros e  tarifa  de  administração  do  contrato.  Pesquise  di- 
reito, pois  um  banco  com  menor  taxa  nominal  pode  ter 
um  CET  maior! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Leitor  fala 


Píscínaode  Brasília 

Todo  ano  chove  em  Brasília  em  novem- 
bro, não  consigo  entender  a  incompe- 
tência do  governo  em  não  prever  ações 
para  evitar  o  que  nós  vimos  acontecer 
na  cidade  ontem.  É  um  absurdo  que  os 
brasilienses  fiquem  isolados  em  engar- 
rafamentos pela  cidade  porque  o  sis- 
tema de  águas  pluviais  está  imundo  e 
não  dá  conta  da  demanda  de  água.  A  te- 
sourinha da  minha  quadra  se  tornou 
um  piscinão,  me  lembrou  de  um  vídeo 
na  internet  que  um  cara  nada  em  uma 
delas.  Da  próxima  vez  que  eu  não  con- 
seguir vir  trabalhar  por  causa  da  chuva, 
vou  fazer  o  mesmo. 

MIRCELA  LEMOS  -  ASA  NORTE  (DF) 

Lotação  máxima 

Os  ônibus  têm  saído  da  Rodoviária  tão 
cheios  que  já  não  param  nos  próximos 
pontos.  A  situação  de  quem  pega  ôni- 
bus no  Entorno  fica  cada  vez  mais  ab- 
surda. É  inacreditável  que  tanta  gente 
fique  espremida  em  um  só  veículo.  O 
último  que  eu  peguei  tinha  tanta  gen- 
te amontoada  em  pé  que  não  tinha 
nem  onde  se  segurar.  Chegamos  em 
casa  inteiros,  mas  com  muita  oração. 

SAMUEL  TARSO  -  VALPARAÍSO  (GO) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Passa  pela  Câmara 
oprojetode  lei  que 
prevê  pum'çãopara 
o  aluno  que  não  cumprir 
as  regras  da  escola. 
O  que  você  acha? 


(aprancíscoSuaíd 

Tomara  que  essa  lei  passe,  os  coisas  já 
estão  fora  de  controle. 

(amoura_líncoln 

Tem  que  ter  limites  para  ambos  os  la- 
dos. Impunidade  nunca! 

(avapaio 

Respeito  vem  de  casa!  Se  o  aluno  não 
trás  isso  consigo,  não  adianta  reprimir 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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SM  estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
I  guiQ 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  A  Lua  está  em  seu  signo,  influência  capaz 
de  despertar  envolvimento  com  assuntos  de  quem  gosta.  Aten- 
te-se  para  não  intervir  demais. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tenha  uma  atenção  dobrada  com  suas 
finanças,  especialmente  para  não  ter  contratempos  por  se  dedi- 
car a  vários  interesses  juntos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Momento  especial  para  esclarecer  as- 
suntos que  envolvam  amizades,  mas  com  atenção  para  não  agir 
de  forma  precipitada  junto  a  elas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Mudanças  marcarão  a  maneira  de  con- 
viver com  suas  relações.  Período  em  que  deverá  reconsiderar  as- 
suntos mal  esclarecidos. 


11? 


lU 


Leão  (23/7  a  22/8)  Temas  envolvendo  burocracias,  justiça  ou 
documentos  tendem  a  tomar  empenho  nas  finanças.  Bom  perío- 
do para  retomar  contatos  à  distância. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Propensões  para  expressar  suas  emo- 
ções de  forma  mais  intensa  e  esclarecer  assuntos  íntimos  com 
quem  tem  vínculo  afetivo. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  forma  as- 
pectos tensos  no  céu,  o  que  requer  um  exercício  de  diplomacia 
e  paciência  nas  relações  mais  íntimas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Bom  momento  para  algumas  ar- 
rumações nos  ambientes  que  mais  vive.  Momentos  mais  tranqui- 
los para  o  com  o  corpo  e  a  saúde  serão  vitais. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Atente-se  com  empolgações  ou 
posturas  exageradas  ao  se  expressar.  Não  são  todos  que  possuem 
a  sua  disposição  para  certos  assuntos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Uma  conjunção  entre  Vénus  e 
Plutão  em  seu  signo  recomenda  cuidado  com  posturas  extre- 
mas nas  relações.  Mudanças  marcarão  convivências. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Regente  de  seu  signo,  Urano  está  em 
JjA^jA^  aspecto  tenso  com  Vénus,  o  que  traz  tendências  para  mudar  há- 
bitos diante  de  suas  relações. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Tendências  para  repensar  sua  convivên- 
cia com  grupos.  Mudanças  na  direção  de  projetos  serão  mais  fre- 
quentes no  trabalho  e  em  negócios. 
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A  disputa  pelo 
trono  continua 
em  quandrinhos 

'Game  of  Thrones'.  Segundo  volume  de  HQ  confere  cores  ao 
universo  do  escritor  George  R.  R.  Martin,  que  supervisiona  a  produção 


"GUERRA  DOS 
TRONOS  VOLUME  ir 
DANIEL  ABRAHAM  E 
TOMMYPATTERSON 

FANTASY-CASADA 

PALAVRA 
R$39,90 


A  batalha  pelo  trono  de  fer- 
ro, da  aclamada  "Crónica 
de  Gelo  e  Fogo",  de  George 
R.  R.  Martin,  volta  às  pra- 
teleiras com  o  lançamento 
de  "Guerra  dos  Tronos  HQ^ 
-  Volume  11",  do  romancista 
Daniel  Abraham  e  do  ilus- 
trador Tommy  Patterson.  Já 
que  o  próximo  livro  da  sa- 
ga -  o  sexto  -  não  tem  pre- 
visão de  término  e  a  série 
da  HBO  só  retorna  no  pri- 
meiro trimestre  do  ano  que 
vem,  o  lançamento  da  gra- 
phic  novel  preencherá  o 
tempo  dos  aficionados  nes- 
te fim  de  ano. 

Assim  como  a  série  tele- 
visiva não  acompanha  a  or- 
dem dos  livros  [a  próxima 
temporada,  a  quarta,  vai 
abordar  acontecimentos 
que  estão  na  terceira  publi- 
cação], a  HQ,  também  tem 
seu  tempo  próprio.  Neste 
segundo  volume,  as  pági- 
nas são  referentes  às  his- 
tórias que  estão  na  primei- 
ra metade  do  livro  1,  como 
a  trajetória  de  Tyrion  Lan- 
nister  após  ser  capturado 
por  Lady  Catelyn,  o  início 
da  amizade  entre  Jon  Snow 
e  Sam  Tarly  e  os  aconteci- 
mentos durante  o  Torneio 


Outros  lançamentos 


'MINHA  COZINHA 
EM  BERLIM' 
LUISA  WEISS 

ED.  ZAHAR 
312PÁGS. 
R$40 


A  americana  Luisa  estava 
confusa  sobre  sua  vida  em 
Nova  York  quando  decidiu 
buscar  algo  de  novo  em 
Berlim.  O  resultado  dessa 
procura  é  um  livro  que 
mostra  não  só  a  entrega 
dela  por  uma  paixão  vivida 
em  uma  cultura  diferente, 
mas  também  da  saudade  da 
família  e  da  infância  a  partir 
de  relatos  de  receitas 
inspiradoras. 


da  Mão.  Para  terminar  este 
arco,  a  editora  ainda  pro- 
mete lançar  outros  dois  vo- 
lumes de  seis  capítulos. 

Para  o  fã  da  obra  de 
George  R.  R.  Martin,  que  já 
conhece  cada  linha  escrita, 
folhear  a  HQ,  é  válido  para 
visualizar  o  universo  imagi- 


'NOITESDE 
ALFACE' 
VANESSA 

BARBARA 

ED.  ALFAGUARA 
166PÁGS. 
R$35 


Nome  de  referência  da  nova 
geração  da  literatura 
brasileira,  Barbara  lança 
agora  seu  primeiro 
romance  solo.  Nele,  conta  a 
história  de  Otto,  um  senhor 
que  sofre  com  a  morte 
inesperada  de  sua  compa- 
nheira, Ada,  e  luta  diaria- 
mente contra  a  saudade  e 
as  dificuldades  em  conse- 
guir ter  uma  rotina  quando 
fatos  triviais  já  não  podem 
mais  ser  compartilhados. 


nado  pelo  autor.  0  próprio 
Martin  surpevisiona  o  tra- 
balho e  dá  dicas  de  como 
seria  realmente  o  mágico 
mundo  imaginado  por  ele. 


m 


JULIO 
CALMON 

METRO  RIO 


'A  MALDIÇÃO 
DE  DOMARÕ' 
JOHN  AJVIDE 
LINDQVIST 

ED.  TORDESILHAS 
496  PÁGS. 
l  R$50 


Após  lidar  com  zumbis,  o 
autor  explora  fantasmas  em 
seu  novo  romance  a  partir 
do  casal  Cecília  e  Anders, 
em  uma  história  que 
envolve  mistério,  medo  e 
desespero  a  partir  do 
sumiço  de  uma  criança. 
Com  traços  autobiográficos 
(o  pai  de  Lindqvist  morreu 
no  mar),  o  livro  foi  muito 
aclamado  e  fez  a  mídia 
estrangeira  chamar  o  autor 
de  Stephen  King  sueco. 


SOREPAROS 


SUFER  LOJA  DA  CONSfRUÇÃ^ 


Cooktop  Tramontina 

Brasil  5GG  94708/501 


âQQ  ,00 

cada 


soreparosxx>mbr 
61 340a-7000 


Todaainha 
(bagres  em 


semjuros 


Vísibe  uma  das  kjas 
404  Asa  Norbe 
SIA  Trecho  1 
W3  Sul  512 
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Santandf 


Goleadas  deixam  México 
e  Uruguai  perto  da  Copa 

Eliminatórias.  Em  jogos  de  ida,  Celeste  faz  5  a  o  sobre  a  Jordânia  e  os  mexicanos  anotam  sal  sobre  a  Nova  Zelândia. 
Resultado  deixa  seleções  praticamente  classificadas.  Amanhã,  é  a  vez  das  equipes  europeias  disputarem  a  repescagem 


o  bicampeão  Uruguai  e  o 
México  não  se  deixaram  in- 
timidar por  terem  de  ir  bus- 
car uma  vaga  na  Copa  do 
Mundo  na  repescagem.  Am- 
bos venceram  as  partidas 
de  ida,  ontem,  com  placa- 
res recheados,  deixando  a 
classificação  praticamente 
garantida. 

Jogando  contra  a  Jordâ- 
nia, fora  de  casa,  a  Celeste 
fez  5  a  O  e  quase  se  classi- 
ficou para  a  competição  no 
Brasil.  Agora,  só  uma  tra- 
gédia tirará  a  vaga  do  time 
sul-americano. 

Assim  como  o  Uruguai 
arrancou  a  vitória,  o  Méxi- 
co recebeu  a  Nova  Zelândia, 
fez  5  a  1  e  também  só  fica 
de  fora  em  caso  de  tragédia. 
As  duas  partidas  de  volta 
estão  marcadas  para  20  de 
novembro. 


Para  fechar  o  grupo 

Amanhã,  é  a  vez  das  equipes 
europeias  lutarem  pelas  va- 
gas remanescentes  no  conti- 
nente. O  duelo  mais  aguarda- 
do é  entre  Portugal,  do  ídolo 
do  Real  Madrid  Cristiano  Ro- 
naldo, e  a  Suécia,  de  Zlatan 
Ibrahimovic. 

No  mesmo  dia,  a  Grécia 
enfrenta  a  Roménia,  a  Ucrâ- 
nia pega  a  França  e  a  Islândia 
joga  contra  a  Croácia.  Todas 
são  partidas  de  ida. 

No  continente  afdcano, 
que  já  teve  os  jogos  de  ida  há 
dois  meses,  as  partidas  de  vol- 
ta começam  no  sábado:  Nigé- 
ria encara  Etiópia  e  Senegal 
pega  a  Costa  do  Marfim.  No 
domingo,  é  a  vez  de  Cama- 
rões e  Tunísia  se  enfrentarem. 
Os  últimos  jogos  serão  na  ter- 
ça: Gana  e  Egito  e  Argélia  e 
Burkina  Passo.  ®  metro 


Jogadores  do  Uruguai  comemoram  gol  sobre  a  Jordânia  i  muhammad  hamed/reuters 


Cristiano  Ronaldo  treina  normalmente 


Não  tem  jeito:  amanhã,  to- 
das as  atenções  estarão  vol- 
tadas para  o  confronto  das 
eliminatórias  que  tirará 
Portugal  ou  Suécia  da  Co- 
pa. Ou  melhor,  para  o  due- 
lo particular  entre  dois  cra- 
ques. De  um  lado,  Cristiano 
Ronaldo,  ídolo  do  Real  Ma- 
drid. Do  outro,  Ibrahimo- 
vic, do  PSG.  A  partida  de 
ida  ocorre  em  Lisboa,  às 
17h45  (horário  de  Brasília). 

No  treino  de  ontem,  a  Se- 
leção  Portuguesa  teve  duas 


boas  notícias  e  uma  ruim. 

As  positivas  foram  os  re- 
tornos de  Cristiano  Ronal- 
do e  Pepe.  Os  dois  não  es- 
tavam presentes  nos  dois 
primeiros  treinos,  o  que 
gerou  dúvidas  sobre  suas 
condições  físicas.  Eles  trei- 
naram normalmente,  no 
entanto. 

Por  outro  lado,  o  volan- 
te Miguel  Veloso  chegou  ao 
hotel  com  gelo  e  mancando. 
Não  há  informações  se  o  jo- 
gador é  dúvida  ou  se  não  se- 


rá problema  para  a  partida. 

Força  do  coletivo 

Em  coletiva  de  imprensa 
realizada  ontem,  Ibrahimo- 
vic recusou  as  atenções  vol- 
tadas para  ele  e  CR7.  "Não 
podemos  nos  concentrar 
em  só  dois  jogadores,  por- 
que será  Portugal  contra 
Suécia.  O  que  importa  é  o 
coletivo,  e,  para  ter  êxito, 
é  preciso  que  todos  os  jo- 
gadores joguem  bem",  afir- 
mou o  atacante.  ®  metro 


Vôleí .  Brasil  bate  a  Tailândia 
e  pega  República  Dominicana 


A  Seleção  Feminina  de  Vô- 
lei  venceu  a  Tailândia  na 
Copa  dos  Campeões,  por 
3  sets  a  O,  e  segue  inabalá- 
vel na  competição  após  es- 
trear, com  o  mesmo  placar, 
sobre  os  Estados  Unidos. 
Amanhã,  o  time  de  José  Ro- 
berto Guimarães  enfren- 
ta a  República  Dominica- 
na, às  IhlO  (horário  de 
Brasília) 

A  ponteiro  Tandara  foi  o 
maior  destaque  e  encerrou  a 
partida  como  maior  pontua- 
dora,  com  14  acertos.  ®  metro 


1  Ex-piloto 

■ 

Basquete 

■ 

UFC 

1 

Tandara  foi  a  maior  pontuadora  do 

jogo  I  DIVULGAÇÃO/FIVB  


Nelson  Píquet 
está  internado  no 
Albert  Einstein 

o  ex-piloto  da  Fórmu- 
la 1  Nelson  Piquet,  tri- 
campeão  mundial,  está 
internado  no  Hospi- 
tal Albert  Einstein  des- 
de domingo.  Ele  pas- 
sou por  uma  cirurgia 
cardíaca  na  última  ter- 
ça e  segue  em  recupe- 
ração. A  família  do  ex- 
-piloto  não  autorizou  a 
divulgação  de  informa- 
ções sobre  o  seu  estado 
de  saúde.  ®  metro 


UniCeub/BRB 
testa  novo  pivô 
contra  Pefiarol 

Após  perder  Alírio,  fo- 
ra até  2014  devido  a  uma 
lesão,  o  UniCeub  arran- 
jou outro  estrangeiro  pa- 
ra ocupar  o  lugar:  o  pivô 
norte-americano  Clarence 
Matthews,  que  atuava  no 
time  uruguaio  Defensor. 
Matthews  está  sendo  tes- 
tado no  quadrangular  se- 
mifinal da  Liga  Sul-Ameri- 
cana.  O  UniCeub  derrotou 
o  Peíiarol  na  primeira  par- 
tida por  88  a  61.  ®  metro 


Na  disputa  de 
cinturão,  GSP 
encara  Hendricks 

o  UFC  terá,  no  próximo 
sábado,  a  disputa  de  cin- 
turão na  categoria  dos 
meio-médios.  O  atual  de- 
tentor do  título,  o  cana- 
dense Georges  St.  Pier- 
re,  mais  conhecido  como 
GSP,  enfrentará  o  ame- 
ricano Johny  Hendricks. 
GSP  vem  de  26  lutas,  das 
quais  venceu  24  e  perdeu 
duas.  Hendricks  realizou 
16,  venceu  15  e  deixou 
escapar  uma.  ®  metro 


FelipeMassa 

O  piloto  brasileiro  fará 
sua  penúltima  corrida 
pela  escuderia  Ferrari, 
domingo,  às  lyh,  no  GP 
dos  Estados  Unidos.  Em 
2014,  o  paulistano  vai 
integrar  a  equipe  Williams. 
Depois  da  corrida 
americana,  a  temporada 

2013  da  Fórmula  i 
realiza  sua  última  parada 

em  Interlagos,  para  a 
realização  do  GP  do  Brasil. 

O  título,  porém,  já  tem 
dono:  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli. 


CASA 

ésua 


 vem,  

AQUI  SUA  ENTRADA 

VALE  ATÉ  O  DOBRO. 

É  isso  mesmo,  na  Rossi,  a  entrada  que  você  der 
para  comprar  um  imóvel  vai  valer  até  o  dobro. 


WL  ÁGUAS 


Ci  ARA: 


GAMA 


ÁGUAS  CLARA 


NOROESTE 


GAMA 


2  e  3  qu 


3  e  4  quartos 


ventura' 


■Bill  1. 


1  quarto  e  Lojas 


2  6  3  quartos 


2  a  3  quartos 
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Antecipado.  Cruzeiro  supera  Vitória  por  3  a  i  e  conquista,  ainda  no  intervalo,  o  Campeonato  Brasileiro.  Título  veio  com  quatro  rodadas 
de  antecedência.  Troféu,  que  vai  se  juntar  aos  de  1966  e  2003,  deve  ser  entregue  no  duelo  contra  o  Bahia,  na  37-  rodada,  no  Mineirão 


Em  uma  temporada  na 
qual  venceu  todos  os  ri- 
vais possíveis  e  se  acos- 
tumou a  bater  recordes  a 
cada  rodada,  o  time  que 
apresentou  o  melhor  fu- 
tebol do  país  não  precisou 
sequer  esperar  o  término 
de  mais  um  jogo  para  en- 
fim comemorar  -  agora 
oficialmente  -  o  que  tor- 
cedores, jogadores  e  até 
adversários  já  esperavam 
havia  muito  tempo:  o  Cru- 
zeiro é  o  campeão  brasilei- 
ro de  2013. 

A  equipe  celeste  já  ven- 
cia o  Vitória  por  1  a  O 
~  com  gol  de  W^illiam  ~ 
quando,  pouco  antes  de 
voltar  do  intervalo,  re- 
cebeu ainda  no  túnel  de 
acesso  ao  gramado  a  no- 
tícia de  que  o  vice-líder 
Atlético-PR  havia  sido  der- 
rotado pelo  Criciúma  por 
2  a  1,  tornando  matema- 
ticamente impossível  que 
a  taça  tivesse  um  destino 
diferente. 

Talvez  esse  seja  o  mo- 
tivo da  bobeada  no  início 
do  segundo  tempo  contra 
o  time  baiano.  Após  falha 


na  saída  de  bola  da  defesa 
azul,  o  rubro-negro  baiano 
chegou  à  igualdade  com  o 
atacante  Dinei,  aos  cinco 
minutos. 

A  fatura  já  estava  liqui- 
dada, não  era  preciso  mui- 
to mais  esforço.  O  Cru- 
zeiro, no  entanto,  queria 
mais:  queria  a  vitória.  Ju- 
lio Baptista  -  talvez  o  no- 
me mais  badalado  do 
time,  mesmo  no  banco  - 
colocou  o  time  na  frente 
aos  25  minutos  do  segun- 
do tempo.  Ricardo  Goulart 
decretou  mais  uma  vitória 
aos  35. 

Dez  anos  após  se  tornar 
o  primeiro  campeão  bra- 
sileiro da  era  dos  pontos 
corridos,  a  Raposa  voltou 
a  dominar  o  futebol  bra- 
sileiro. O  Cruzeiro  havia 
conquistado  a  coroa  em 
1966  e  em  2003. 

Se  não  contava  com  no- 
mes do  quilate  de  Ronal- 
dinho  Gaúcho,  do  rival 
Atlético-MG,  por  exem- 
plo, a  Raposa  teve  a  efi- 
ciência para  assegurar, 
com  sobras,  o  tricampeo- 

natO.  ®  METRO 


VITÓRIA 

CRUZEIRO 

Wilson; 

Fábio;  Mayke, 

Ayrton  4-  (P. 

Dedé,  Léo  e 

Odoni  t),  Kadú, 

Egídio  >!' 

Victor  Ramos 

(Everton  t); 

eJuan  ; 

Leandro 

Marcelo 

Guerreiro, 

(Eullert), 

Lucas  Silva  e 

Cáceres, 

Ricardo 

Escudero  e 

Goulart; 

Renato  Cajá  i 

Dagoberto  ^ 

(William 

(Tinga  t). 

Henrique  t  ); 

Borges    >!'  (J. 

Marquinhos  e 

Baptista  t)  e 

Dinei. 

Willian. 

Téc:  Ney 

Téc:  Marcelo 

Franco 

Oliveira 

Gois.  Willian,  aos  36  min  do 
primeiro  tempo;  Dinei,  aos 
5,  Júlio  Baptista,  aos  25,  e 
Ricardo  Goulart,  aos  35  min 
da  etapa  complementar. 


É  o  número  de  rodadas  com 
antecedência  com  o  qual  o 
Cruzeiro  conquistou  o  título 


"Estamos  muito  felizes, 
um  grupo  que  deu 
tudo  de  si  e  conseguiu 
conquistar  um  título 
que  parecia  ser  algo 
inalcançável" 

MARCELO  OLIVEIRA,  TÉCNICO 


"Não  tenho  nem 
palavras.  Chegar  de  fora 
e  conquistar  um  título 
como  esse,  é  para  ficar 
gravado  mesmo  na 
nossa  memória." 

JULIO  BAPTISTA,  MEIA 


RAIO  X  DA  RAPOSA 


Vitórias 

Empates 

Derrotas 

1  PONTOS 

£3 

5 

6 

Artilheiro 

BORGES 


10 

GOLS 


APROVEITAMENTO! 

"Tenho  mais  um  ano  de  contrato  e  estou  muito  feliz 
no  Cruzeiro.  Quero  continuar  para  disputar  também 
a  Libertadores  aqui  neste  clube." 

BORGES,  ATACANTE  BAIANO 

"Para  mim,  esse  título  em  casa  é  excelente. 
Campeão  muitos  podem  ser.  Bi,  pouquíssimos. 
E  tri,  na  Bahia,  só  o  Cruzeiro." 

BORGES,  NOVAMENTE,  FALANDO  SOBRE  GANHAR  O  TÍTULO  EM  CASA 
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Time  misto  do 
Furacão  perde 

para  o  Criciúma 

BrasUeírão.  Com  desfalques,  vice-iíder  é  surpreendido  por  time 
catarinense,  que  aproveita  para  deixar  zona  de  rebaixamento 


Furacão  não  conseguiu  manter  o  embalo  i  fernando  ribeiro/  futura  press 


Botafogo  fica  no  O  a  O  com 
a  Lusa  e  cai  para  quinto 


Grémio  faz  gol  após  629 
minutos  de  jejum  e  vence 


Jogando  com  cinco  desfal- 
ques importantes  e  fora  de 
casa,  o  Atlético-PR  perdeu 
por  2  a  1  para  o  Criciúma, 
ontem.  Vice-líder  do  Bra- 
sileirão,  o  rubro-negro  es- 
tá de  olho  na  final  da  Copa 
do  Brasil.  A  vitória,  por  ou- 
tro lado,  deixou  o  Tigre  fo- 
ra do  Z-4. 

Lutando  contra  o  rebai- 
xamento, o  Criciúma  co- 
meçou pressionando  e  saiu 
na  frente  logo  aos  sete  mi- 
nutos do  primeiro  tempo. 
Em  cobrança  de  falta  levan- 
tada na  área,  Fábio  Ferrei- 
ra desviou  de  cabeça  para 
as  redes. 

Pouco  antes  do  intervalo, 
o  Criciúma  ampliou.  Deivid 
fez  pênalti  em  João  Vitor  e 
Wellington  Paulista  bateu. 


A  sequência  são-pauli- 
na  no  Brasileiro  foi  inter- 
rompida no  último  jogo, 
com  a  derrota  para  o  Atlé- 
tico-PR, mas  os  comanda- 
dos por  Muricy  Ramalho, 
no  entanto,  não  demora- 
ram a  reagir.  Ontem,  dian- 
te do  Flamengo,  em  Itu 
(SP),  a  equipe  venceu  por 
2  a  O,  chegou  aos  49  pon- 
tos e  manteve  vivo  no  so- 
nho por  uma  vaga  no  G-4. 


No  segundo  tempo,  Pau- 
lo Baier  descontou  para  o 
Furacão,  com  um  belo  chu- 
te de  fora  da  área.  Foi  o  100° 
gol  do  meia  em  campeona- 


Se  Rogério  Ceni  anda- 
va assombrado  pelas  qua- 
tro últimas  penalidades 
perdidas,  ontem  o  golei- 
ro não  falhou.  Após  pênal- 
ti cometido  sobre  Luis  Fa- 
biano ~  que  jogou  no  lugar 
de  Aloisio  ~  o  capitão  fez  o 
primeiro  do  Tricolor.  O  se- 
gundo veio  após  lindo  pas- 
se de  Ganso  para  Ademil- 
son,  que  só  teve  trabalho 
de  tirar  do  goleiro.  ®  metro 


tos  brasileiros,  mas  ele  não 
comemorou  o  feito  em  res- 
peito ao  seu  ex-clube,  onde 
viveu  grande  fase  em  2002. 

®  METRO  CURITIBA 


Há  tempos  o  torcedor  corin- 
tiano  não  via  seu  time  ganhar 
duas  partidas  seguidas.  De- 
pois de  bater  o  Fluminense  na 
rodada  do  fim  de  semana,  no 
entanto,  o  Timão  visitou  o  Co- 
ritiba  e  trouxe  mais  uma  vitó- 
ria na  bagagem:  1  a  O,  com  gol 
anotado  por  Guilherme. 

Com  Pato  de  titular  no 
ataque,  ao  lado  de  Emerson 
e  Romarinho,  o  Corinthians 
foi  montado  para  explorar  o 


O  Grémio  completava  629 
minutos  de  jogo  sem  mar- 
car um  gol  até  ontem,  quan- 
do venceu  o  Vasco  por  1  a  O, 
na  Arena,  e  assegurou  a  ma- 
nutenção no  G-4. 

Após  o  término  do  pri- 
meiro tempo,  com  mais  um 
O  a  O,  parecia  que  a  situa- 
ção do  Grémio  permanece- 
ria a  mesma.  Quem  encer- 
rou o  jejum  de  gois  foi  um 
zagueiro:  aos  cinco  minu- 
tos do  segundo  tempo,  após 
cobrança  de  escanteio,  Rho- 
dolfo  cabeceou  para  as  re- 
des. Com  o  resultado,  o  Vas- 
co foi  empurrado  de  volta 
para  o  Z-4.  ®  metro 


O  Botafogo  provou  que  se 
manter  no  G-4  e  garantir  a 
vaga  na  Libertadores  pode 
ser  uma  tarefa  bem  mais  di- 
fícil para  o  clube.  O  time  ca- 
rioca não  perdeu,  ontem, 
contra  a  Portuguesa,  mas 
também  não  marcou  e,  no 
empate  sem  gois,  acabou 
prejudicado. 

Com  a  vitória  do  Goiás 
sobre  a  Ponte  Preta,  o  Fo- 
gão saiu  do  G-4  direto  para 
a  quinta  posição. 


nervosismo  do  Coritiba,  que 
ainda  luta  para  se  safar  do 
rebaixamento. 

Apesar  do  goleiro  Walter 
ter  sido  obrigado  a  fazer  uma 
excelente  defesa  em  cabeçada 
de  Julio  Cesar,  o  Timão  teve 
mais  volume  de  jogo  e  criou 
boas  oportunidades  de  abrir 
o  placar.  O  gol  de  Guilherme 
veio  aos  19  do  segundo  tem- 
po, após  passe  de  Romarinho 
na  entrada  da  área.  ®  metro 


Rhodolfo  marcou  para  o  Grémio 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Sem  criar  muito,  o  ti- 
me carioca  ainda  desperdi- 
çou boas  chances,  principal- 
mente nos  pés  de  Elias.  Aos 
27  do  primeiro  tempo,  em 
lance  bizarro,  o  Fogão  qua- 
se saiu  perdendo:  dentro  da 
área.  Dória  recuou  a  bola 
para  Jefferson,  que  não  do- 
minou. O  zagueiro  tentou, 
então,  devolver,  encostando 
a  cabeça  entre  o  chão  e  a  bo- 
la e,  na  confusão,  o  gol  foi 
evitado  por  pouco.  ®  metro 

Com  Walter, 
Goiás  vence  a 
Ponte  Preta 

Na  noite  em  que  o  atacan- 
te Walter  voltou  para  o  time, 
após  mais  de  duas  semanas  se 
recuperando  de  lesão,  o  Goiás 
mostrou  a  sua  força  e  venceu 
a  Ponte  Preta,  ontem,  por  2  a 
O,  no  Serra  Dourada,  entran- 
do para  o  G-4. 

Eduardo  Sasha  e  Ramon 
marcaram.  Com  o  resultado, 
o  Goiás  agora  ocupa  o  quarto 

lugar.  ®  METRO 


Brasíleírão 
34- rodada 


ONTEM 

GRÉMIO  1X0  VASCO 
GOIÁS  2X0  PONTE  PRETA 
BOTAFOGO  0X0  PORTUGUESA 
CRICIÚMA  2X1  ATLÉTICO-PR 
SÃO  PAULO  2X0  FLAMENGO 
VITÓRIA  1X3  CRUZEIRO 
CORITIBA  0X1  CORINTHIANS 
HOJE 
19H30 
SANTOS    X  BAHIA 
21H 

FLUMINENSE    X  NÁUTICO 
ATLÉTICO-MG    X  INTER 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

74 

23 

72 

42 

25 

ATLÉTICO-PR 

58 

16 

53 

12 

39 

GRÉMIO 

57 

16 

38 

5 

40 

GOIÁS 

56 

15 

44 

9 

BOTAFOGO 

54 

15 

46 

8 

VITÓRIA 

51 

14 

50 

2 

r- 

SÃO  PAULO 

49 

14 

37 

2 

85 

ATLÉTICO-MG 

49 

13 

39 

9 

90 

CORINTHIANS 

48 

11 

27 

7 

105 

SANTOS 

45 

11 

42 

7 

115 

INTER 

45 

11 

49 

2 

125 

FLAMENGO 

45 

11 

38 

-1 

135 

PORTUGUESA 

41 

10 

46 

1 

145 

CORITIBA 

41 

10 

38 

-4 

155 

CRICIÚMA 

39 

11 

45 

-13 

165 

BAHIA 

39 

9 

32 

-7 

175 

VASCO 

37 

9 

35 

-10 

185 

FLUMINENSE 

36 

9 

35 

-7 

195 

PONTE  PRETA 

34 

7 

34 

-16 

205  NÁUTICO 

17 

4 

20 

-48 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Brasíleírão 
35- rodada 


SÁBADO 
19H30 

BOTAFOGO    X  ATLÉTICO-PR 
21H 

CORITIBA    X  CRICIÚMA 
DOMINGO 
17H 

FLUMINENSE    X    SÃO  PAULO 

CRUZEIRO    X    PONTE  PRETA 
CORINTHIANS    X  VASCO 
VITÓRIA    X  SANTOS 
PORTUGUESA    X  ATLÉTICO-MG 
19H30 
GRÉMIO    X  FLAMENGO 
NÁUTICO    X  BAHIA 
GOIÁS    X  INTER 


Contra  Fia,  São  Paulo  volta 
a  ganhar  e  sonha  com  G-4 


Corinthians  visita  o  Coxa  e 
engata  2^  vitória  seguida 


À 


Celer  HB 


ABRIREMOS  NO 
FERiADQ  T5.77 
DAS  5  ÃS  MH 


51.990  Novo  Tiggo 


CMiRQS  COM  PREÇO  DE 
NOTA  FISCAL  DE  FÁBRICA 


AIRB  AG  DUPLO     FREtOS  ABS  COM  EBD     AR-CONDCCIOhl  ADO  ^  DIREÇÃO  HIDRÁULICA    CDHP3  PLA  VER  COM  ENTRADA  U^B    VIDROS,  TRAVAR  E  RETROVISORES  ELÉTRICOS    RODAS  DE  LIGA  LEVE 


DALI 


SIURECHQ2  «2108.0808  CIDADE  DD  AUTDMdvEL «3252.0808  ^  NORTE  5{^ «3012.8999  WWW.DALiVEICULOS.COM.BR 


OEpMT 

RUI 


Na  axnpra  do  Miaosoft  Office 
365  Home  Premium  junto  com 
um  ncíebook  /  um  desklop  /  uma 
impressora  /  uma  multilijncíonai  / 
um  HD  bcterno  em  uma  de  nossas 
bjas  ou  nos  site  ctÍ5digital,com.br, 
receba  um  desconto  de  R$  ^. 


.'.SSINAIUM 

ANUAL 


MOTEBOOK  SAHSUNG 
ATIV  BOOKZ 

4  de  memória  I  5CP0GBdeHD 
Tela  de  14'  LEO  1  Windúws  S 


IOXR$ 


1 ZS-'" 


Totala  prazo  RI  1,2^,00 


ROTEADOR  WIRELESS-tl 
D-UNKN  1S0HBPS 
DIR-S10 

4  portas  de  Elhemet 


3X  R$ 


19" 


Total  a  praio  Rí  59,90 


HD  EXTERKO  SEUATE 

1  TB  de  Capacidade  |  USB  3.0 


O 


Total  a  prazo  R$  299.00 


[ZlíS'* 


TABi£T  HF  SLATE7  2gOO 

ArKtf0icl4J 

Ptocessackíf  DuahCofe  <íe  1 .6  GHz 
Wi-Fi  ( 3  GB  de  memoria  interna 
Camera  de  3.15  MP I  Tdade?"  HD 


loxRS  69'?2 


Total  a  prazo  R$  ê99,00 


Centro  de  Serviço 
Autorizado  Apple 


A  CT(S  é  credenciada  pela  Apple  para  prestar  serviços  de  manutenção  com  segurança  e  qualidade  para  os  seus  produtos. 

NaCTIS  Digital -Lojas:  511  Norte,  Águas  Claras  e  EPIA* 


Eli  HDKTE 


CDHJUNTQ  HJUIJOKAL 
SHOPPIUG IGLUTEMI 


TAÊUATIIVEASHDPFIKE 


TILEVENDAS* 

(61)  3329-90O0 


CONFINA  rAHSÉk  I^ROMQÇâGS  PELO  SltE  E  RCOE^SC^ClAlS 

www.ctisdigital.com.br 


OMs^áis^de  14/1 a  lyi  ovs^qDsrtodinnni  oe  eeinudt  toque  oafi^pirq^.  OíAxiik' pode 'cariar  011  odbtiMds  nossas  Apúe  ssdãbiasiraBG^^Evâom  nttimtMiTSQ?!  drapntítmsflD  iimiiiqíii 
^^ftF'^  PitA  I^Tm,  Pãídtã  iPíd,  Èi3n1@rffi  djént  d  púiCdú  ds  gãfãlttdQ  DMQM.  "HOfáftedlfl  ItifHVHTHiO:  l!jinlníiAppfe  dS^^j^idS  ÚEíE:  ds  9l  âG  19tl3Ct.  [jAílhf^lflfllB  dã  51 T  HOite  dSã  5h  ãs  1  BK30'ú  'Cãnira  i^ii^  dQ.  EPIAl  ite  Sh  àã^ 


CUS 

Digital 

TBBOUHIA  (M  QVBt  BTrnSE 


